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O processo de trabalho do CIEVS no eixo de detecção tem a

responsabilidade de captar rumores em fontes oficiais e não oficiais

de informações sobre possíveis doenças, agravos e eventos que

possam representar uma Emergência em Saúde Pública - ESP.

A captação é realizada diariamente no âmbito estadual, nacional

e internacional considerando a lista nacional de notificação

compulsória de doenças agravos e eventos em saúde pública

estabelecidas na portaria vigente bem como desastres (impacto na

saúde humana), doenças e eventos inesperados e/ou desconhecidos.

Os rumores são avaliados quanto a sua relevância considerando

os aspectos relacionados à saúde humana (caracterização do evento),

relevância na assistência à saúde, relevância social (impacto nas

relações sociais e econômicas), relevância na capacidade de resposta e

desastres (impacto na saúde humana).

Após a avaliação de relevância é gerado um produto de

comunicação, o clipping. Este é uma seleção de rumores relevantes de

páginas eletrônicas de notícias, mídias sociais e órgãos públicos. O

conteúdo é de responsabilidade da fonte de informação.



Imagem: Gov.br     Data: 16/01/2026

O fluxo de migrantes e refugiados na fronteira entre o Brasil e a Venezuela, em
Roraima, diminuiu nos primeiros 13 dias de 2026. Em comparação ao mesmo
período dos anos anteriores, a queda foi superior a 50%, como aponta o
monitoramento da Operação Acolhida. Em 2026, foram registradas 1.014 entradas
de cidadãos do país vizinho por Pacaraima, enquanto em 2025 foram 2.121
pessoas cruzando a fronteira pela cidade. Em 2024, o número ficou em 2.161. Os
dados foram apresentados ao ministro do Desenvolvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome, nesta quarta-feira (14.01), em Boa Vista.

Link: https://www.gov.br/mds/pt-br/noticias-e-conteudos/desenvolvimento-
social/noticias-desenvolvimento-social/fluxo-migratorio-na-fronteira-com-a-
venezuela-cai-pela-metade-em-2026

Encaminhamentos: Compartilhamento junto à Vigidesastres e a Rede CIEVS
Roraima.

Fluxo migratório na fronteira com a Venezuela cai pela 
metade em 2026

https://www.gov.br/mds/pt-br/noticias-e-conteudos/desenvolvimento-social/noticias-desenvolvimento-social/fluxo-migratorio-na-fronteira-com-a-venezuela-cai-pela-metade-em-2026


Imagem: Reprodução/Nestlé           Data: 13/01/2026

A Secretaria de Saúde (SES-DF) confirmou, nesta terça-feira (13), a contaminação
de dois pacientes do Distrito Federal devido à ingestão de fórmula infantil. Os
bebês consumiram os produtos dos lotes contaminados identificados pela
empresa Nestlé. Os lactentes, que têm cerca de um ano de idade, apresentaram
vômitos persistentes e diarreia. Após a identificação dos lotes consumidos, as
famílias suspenderam o consumo dos produtos e os pacientes evoluem bem. Na
última semana, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) proibiu a
comercialização, distribuição e uso de lotes específicos desses produtos.

Link: https://www.saude.df.gov.br/web/guest/w/df-confirma-dois-casos-de-
contamina%C3%A7%C3%A3o-por-toxina-de-f%C3%B3rmula-infantil

Encaminhamentos: Compartilhamento junto a DTHA, Vigilância Sanitária e a Rede
CIEVS Roraima.

DF confirma dois casos de contaminação por toxina de 
fórmula infantil

https://www.saude.df.gov.br/web/guest/w/df-confirma-dois-casos-de-contamina%C3%A7%C3%A3o-por-toxina-de-f%C3%B3rmula-infantil
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A edição mais recente do Boletim InfoGripe da Fiocruz, publicada nesta quinta-
feira (15/1), destaca o aumento bastante acelerado do número de casos graves
por influenza A no Acre e no Amazonas, que tem impulsionado o aumento das
hospitalizações por SRAG, atingindo níveis de incidência elevados para a região. A
análise é referente à Semana Epidemiológica 1, no período de 4 a 10 de janeiro de
2026. Além disso, alguns estados do Nordeste, como Ceará, Pernambuco e
Sergipe, também têm apresentado leve aumento dos casos graves por influenza
A, porém ainda sem impacto nas hospitalizações por SRAG.

Link: https://agencia.fiocruz.br/infogripe-aponta-aumento-de-casos-graves-de-
influenza-no-norte-e-nordeste

Encaminhamentos: Compartilhamento junto a Influenza e a Rede CIEVS Roraima.

InfoGripe aponta aumento de casos graves de influenza 
A no Norte e Nordeste

https://agencia.fiocruz.br/infogripe-aponta-aumento-de-casos-graves-de-influenza-no-norte-e-nordeste
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Um bebê de 2 meses foi internado em um hospital particular de Dourados e o
caso é investigado como suspeita de intoxicação após o consumo de uma fórmula
infantil que teve lotes proibidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária. A
Vigilância Sanitária do município acompanha a apuração e aguarda resultados de
exames para verificar se há relação entre o produto e a internação.

Link: https://g1.globo.com/ms/mato-grosso-do-
sul/noticia/2026/01/13/suspeita-de-intoxicacao-e-investigada-apos-bebe-ser-
internado-em-ms-por-consumo-de-formula-infantil-proibida-pela-anvisa.ghtml

Encaminhamentos: Compartilhamento junto a DTHA, Vigilância Sanitária e a
Rede CIEVS Roraima.

Suspeita de intoxicação por fórmula infantil é investigada 
após bebê de 2 meses ser internado em MS

https://g1.globo.com/ms/mato-grosso-do-sul/noticia/2026/01/13/suspeita-de-intoxicacao-e-investigada-apos-bebe-ser-internado-em-ms-por-consumo-de-formula-infantil-proibida-pela-anvisa.ghtml
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No Brasil, a temporada de influenza de 2025 apresentou um comportamento

bimodal, com um primeiro aumento da atividade entre as semanas 12 e 22,

seguido por um declínio sustentado e um segundo aumento em direção à

semana 39. A circulação foi dominada pela influenza A, com predominância do

A(H1N1)pdm09 durante o primeiro período de maior atividade, com maior

contribuição do A(H3N2) durante o aumento tardio.

Link: https://www.paho.org/pt/documentos/alerta-epidemiologico-circulacao-

simultanea-da-gripe-sazonal-e-do-virus-sincicial

Encaminhamentos: Compartilhamento junto à Influenza e a Rede CIEVS

Roraima.

Alerta Epidemiológico Circulação simultânea da gripe 
sazonal e do vírus sincicial respiratório

https://www.paho.org/pt/documentos/alerta-epidemiologico-circulacao-simultanea-da-gripe-sazonal-e-do-virus-sincicial
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